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2) CLASSIFICAÇÃO CPV (VOCABULÁRIO COMUM PARA OS CONTRATOS
PÚBLICOS)
Objecto principal.
Vocabulário principal: 60114000.

3) QUANTIDADE OU EXTENSÃO
Consultar anexo 6 das peças que integram o processo.

5) INFORMAÇÃO COMPLEMENTAR SOBRE OS LOTES
Consultar anexo 6 das peças que integram o processo.

Lote n.º 3

Título: Circuito C — Ponta Delgada/São Vicente/Fenais da Luz/Capelas

1) DESCRIÇÃO SUCINTA
Subcircuito — C1 — Ponta Delgada/Capelas/Santo António/Ramal dos Mos-
teiros/Sete Cidades (e circuito inverso).
Subcircuito — C2 — Ponta Delgada/Capelas/João Bom (e circuito inverso).
Subcircuito — C3 — Ponta Delgada/Capelas/Santo António/Santa Bárbara (e
circuito inverso).
Subcircuito — C4 — Ponta Delgada/São Vicente/Capelas (e circuito inverso).
Subcircuito — C5 — Ponta Delgada/Fenais da Luz (e circuito inverso).
Subcircuito — C6 — Desdobramento Capelas (Rossio)/Calhetas (e circuito
inverso).

2) CLASSIFICAÇÃO CPV (VOCABULÁRIO COMUM PARA OS CONTRATOS
PÚBLICOS)
Objecto principal.
Vocabulário principal: 60114000.

3) QUANTIDADE OU EXTENSÃO
Consultar anexo 6 das peças que integram o processo.

5) INFORMAÇÃO COMPLEMENTAR SOBRE OS LOTES
Consultar anexo 6 das peças que integram o processo.

Lote n.º  4

Título: Circuito D — Ponta Delgada/Feteiras/Várzea/Ramal Mosteiros

1) DESCRIÇÃO SUCINTA
Subcircuito — D1 — Ponta Delgada/Feteiras/Várzea/Mosteiros (e circuito in-
verso).
Subcircuito — D2 — Ponta Delgada/Relva (e circuito inverso).

2) CLASSIFICAÇÃO CPV (VOCABULÁRIO COMUM PARA OS CONTRATOS
PÚBLICOS)
Objecto principal.
Vocabulário principal: 60114000.

3) QUANTIDADE OU EXTENSÃO
Consultar anexo 6 das peças que integram o processo.

5) INFORMAÇÃO COMPLEMENTAR SOBRE OS LOTES
Consultar anexo 6 das peças que integram o processo.

Lote n.º 5

Título: Circuito E — Ponta Delgada/Arrifes

1) DESCRIÇÃO SUCINTA
Subcircuito — E1 — Ponta Delgada/Quartel (e circuito inverso).
Subcircuito — E2 — Ponta Delgada/Piedade/Milagres (e circuito inverso).
Subcircuito — E3 — Ponta Delgada/Canto da Grota/Encruzilhada (e circuito
inverso).

2) CLASSIFICAÇÃO CPV (VOCABULÁRIO COMUM PARA OS CONTRATOS
PÚBLICOS)
Objecto principal.
Vocabulário principal: 60114000.

3) QUANTIDADE OU EXTENSÃO
Consultar anexo 6 das peças que integram o processo.

5) INFORMAÇÃO COMPLEMENTAR SOBRE OS LOTES
Consultar anexo 6 das peças que integram o processo.

Lote n.º 6

Título: Circuito F — Ponta Delgada/Fajãs

1) DESCRIÇÃO SUCINTA
Subcircuito — F1 — Ponta Delgada/Fajã de Cima (e circuito inverso).
Subcircuito — F2 — Ponta Delgada/Fajã de Baixo (e circuito inverso).
Subcircuito — F3 — Ponta Delgada/Fajã de Baixo/Pilar/Fajã de Cima (e cir-
cuito inverso).

2) CLASSIFICAÇÃO CPV (VOCABULÁRIO COMUM PARA OS CONTRATOS
PÚBLICOS)
Objecto principal.
Vocabulário principal: 60114000.

3) QUANTIDADE OU EXTENSÃO
Consultar anexo 6 das peças que integram o processo.

5) INFORMAÇÃO COMPLEMENTAR SOBRE OS LOTES
Consultar anexo 6 das peças que integram o processo.

21 de Setembro de 2006. — O Director Regional de Obras Públicas
e Transportes Terrestres, Paulo Simão Carvalho de Borba Menezes.

1000306137

Secretaria Regional da Agricultura e Florestas

Instituto Regional de Ordenamento Agrário

ANÚNCIO DE CONCURSO

Obras ¢

Fornecimentos £

Serviços £

O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)?

NÃO    ¢         SIM    £

SECÇÃO I: ENTIDADE ADJUDICANTE

I.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE

Organismo À atenção de
Instituto Regional de Ordenamento Presidente do Instituto Regional

Agrário (I. R. O. A.) de Ordenamento Agrário

Endereço Código postal
Quinta de São Gonçalo, sem número 9504-541 Ponta Delgada

Localidade/Cidade País
Ponta Delgada, Ilha de São Miguel, Portugal

Açores

Telefone Fax
296305620 296305639

Correio electrónico Endereço Internet (URL)

SECÇÃO VI: INFORMAÇÕES ADICIONAIS

VI.4) OUTRAS INFORMAÇÕES
Avisa-se todos os interessados que, no dia 25 de Setembro de 2006, foi junto

às peças patentes no concurso público para a «Empreitada de beneficiação e

ampliação da nova sede do IROA na Matriz, Ribeira Grande» (concurso públi-

co n.º 2/I. R. O. A./2006), do qual foi publicado anúncio no Diário da Repú-

blica, 2.ª série, parte especial, n.º 177, de 13 de Setembro de 2006, o seguinte

esclarecimento:

«O prazo de execução da empreitada constante do anúncio e das peças patentes em

concurso entende-se como prazo máximo, podendo os concorrentes apresentar um

prazo inferior.»

26 de Setembro de 2006. — O Presidente do IROA, André Manuel
Pereira de Viveiros. 1000306138

Secretaria Regional do Ambiente e do Mar

ANÚNCIO DE CONCURSO

Obras ¢

Fornecimentos £

Serviços £

O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)?

NÃO    ¢         SIM    £

SECÇÃO I: ENTIDADE ADJUDICANTE

I.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE

Organismo À atenção de
Secretaria Regional do Ambiente Dr.ª Cláudia Santos

e do Mar

Endereço Código postal
Avenida de Antero de Quental, 9500-160 Ponta Delgada

Edifício dos Correios, 9.º, C, 2.º

Localidade/Cidade País
Ponta Delgada Portugal

Telefone Fax
296285571 296286500

Correio electrónico Endereço Internet (URL)
claudia.sc.santos@azores.gov.pt
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SECÇÃO VI: INFORMAÇÕES ADICIONAIS

VI.4) OUTRAS INFORMAÇÕES
Relativamente ao concurso público n.º 6/SRAM/2006, de «Empreitada de recupera-

ção do Jardim de Santana (zona sul) e rede exterior de incêndios do Palácio de

Santana — Ponta Delgada — São Miguel — Açores», publicado no Diário da

República, 2.ª série, parte especial, n.º 167, de 30 de Agosto de 2006, tendo sido

solicitados esclarecimentos por um concorrente relativamente ao mapa resumo de

quantidades de trabalho, informam-se todos os interessados que:

Artigo 20.1 — do tipo T2 — a quantidade está traçada, no mapa de quantidades.

Não existem caixas do tipo T2 na rede pluvial;

Artigo 20.2 — do tipo T3 — a quantidade está traçada, no mapa de quantidades.

Não existem caixas do tipo T3 na rede doméstica;

Artigo 22.1 — a unidade de medida é «un». Isto é, a quantidade pretendida é uma

unidade de «Diversos trabalhos de inspecção...». Pretende-se o valor global para

um conjunto de tarefas que estão discriminadas nas peças escritas.

Artigo 22.2 — a unidade de medida é «un». Trata-se apenas de uma «substitui-

ção...» do único, ou no único e «actual pequeno poço para drenagem no fundo do

lago»;

Artigo 23.1.1 — a quantidade é 1;

Artigo 23.1.2 — A quantidade é 1;

Artigo 26.9.1 — a unidade de medida é «un» e a quantidade é 3.

Mais se informa que o prazo limite para a apresentação das propostas mantém-se

inalterado, terminando às 16 horas e 30 minutos do próximo dia 6 de Outubro de

2006, e decorrendo o acto público, no mesmo local, no dia 9 de Outubro de 2006,

pelas 10 horas.

22 de Setembro de 2006. — A Secretária Regional do Ambiente e
do Mar, Ana Paula Pereira Marques. 1000306071

REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA

Secretaria Regional do Equipamento Social
e Transportes

Direcção Regional de Ordenamento do Território

ANÚNCIO DE CONCURSO

Obras ¢

Fornecimentos £

Serviços £

O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)?

NÃO    ¢         SIM    £

SECÇÃO I: ENTIDADE ADJUDICANTE

I.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE

Organismo À atenção de
Região Autónoma da Madeira, Direcção de Serviços de Concursos

Secretaria Regional do Equipamento e Contratos

Social e Transportes

(Direcção Regional de Ordenamento

do Território)

Endereço Código postal
Rua do Dr. Pestana Júnior, 6 9064-506

Localidade/Cidade País
Funchal Portugal

Telefone Fax
291207200 291207385

Correio electrónico Endereço Internet (URL)
www.sres.pt

I.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS

Indicado em I.1 ¢  Se distinto, ver anexo A

I.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO

Indicado em I.1 ¢  Se distinto, ver anexo A

I.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS/PEDI-
DOS DE PARTICIPAÇÃO

Indicado em I.1 ¢  Se distinto, ver anexo A

I.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE

Governo central £ Instituição Europeia £

Autoridade regional/local ¢ Organismo de direito público £ Outro £

SECÇÃO II: OBJECTO DO CONCURSO

II.1) DESCRIÇÃO

II.1.1) Tipo de contrato de obras

Execução ¢ Concepção e execução £

Execução, seja por que meio for, de uma obra que satisfaça as necessidades
indicadas pela entidade adjudicante   £

II.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante
Estaleiro para embarcações de recreio.

II.1.6) Descrição/objecto do concurso
Os principais trabalhos são: estaleiro, movimento de terras, alvenarias e betões,

cobertura, revestimentos de paredes e tectos, pavimentos, carpintarias e serralharias,

pinturas, instalações sanitárias, rede de água, instalações eléctricas e instalações de

telecomunicações.

Preço base do concurso: 1 500 000 euros, não incluindo o IVA.

II.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a pres-
tação de serviços
Região Autónoma da Madeira — concelho de Machico.

Código NUTS
PT300 MADEIRA.

II.1.8) Nomenclatura

II.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) *

Vocabulário principal Vocabulário complementar

Objecto 45.24.40.00-9 \\\\-\\\\\-\\\\\-\
principal

II.1.9) Divisão em lotes

NÃO   ¢        SIM    £

Indicar se se podem apresentar propostas para:

um lote £ vários lotes £ todos os lotes £

II.1.10) As variantes serão tomadas em consideração?

NÃO   ¢        SIM   £

II.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO

Prazo em dias 180 a partir da data da consignação (para obras)

SECÇÃO III: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO,
FINANCEIRO E TÉCNICO

III.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO

III.1.1) Cauções e garantias exigidas
5% do valor total do contrato.

III.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento e/ou referência
às disposições que as regulam
A cobertura orçamental será assegurada pelo orçamento da Região Autónoma da

Madeira, através da Secretaria Regional do Equipamento Social e Transportes.

III.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empreiteiros, de
fornecedores ou de prestadores de serviços
Agrupamento complementar de empresas ou consórcio externo, em regime de res-

ponsabilidade solidária.

III.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO

III.2.1) Informações relativas à situação do empreiteiro/do fornecedor/do
prestador de serviços e formalidades necessárias para avaliar a capacidade
económica, financeira e técnica mínima exigida
Os concorrentes deverão ser titulares de alvará de construção, emitido pelo IMOP-

PI, com a seguinte autorização: a 1.ª subcategoria da 1.ª categoria, de classe que

cubra o valor global da proposta; a 5.ª subcategoria da 1.ª categoria e a 1.ª subca-

tegoria da 4.ª categoria na classe correspondente à parte dos trabalhos a que res-

peitem.

Os concorrentes não detentores de alvará de construção, a que se referem as alíneas

b), c) e d) do artigo 54.º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março, poderão apresen-

tar-se a concurso nos termos do disposto nos artigos 67.º e 68.º do mesmo diplo-

ma legal.

III.2.1.1) Situação jurídica — documentos comprovativos exigidos
Os documentos referidos no programa de concurso.

III.2.1.2) Capacidade económica e financeira — documentos comprovativos
exigidos
Os documentos referidos no programa de concurso.

III.2.1.3) Capacidade técnica — documentos comprovativos exigidos
Os documentos referidos no programa de concurso.

SECÇÃO IV: PROCESSOS

IV.1) TIPO DE PROCESSO

Concurso público ¢

IV.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO
B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta   ¢
B1) Os critérios a seguir indicados

1 Valia técnica da proposta — 0,60;

2 Preço — 0,40.

Por ordem decrescente de importância NÃO £ SIM ¢

IV.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO

IV.3.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade adjudicante
Concurso público n.º 43/2006.




